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João Pereira da Rosao aniversárioCom a prCZS4Zl1ça Panorama Musical

do �r I Presidente da He�úbli[8' de SALAZAR O ilustre Director de «O Século»,
sr. João Pereira da Rosa, quando
da recenté visita do sr. Presidente
da República à Colónia Balnear
Infantildaquele importante diàrio,
foi justamente homenageado pelo
Chefe d<!_-::;¡;stado, que q condeco­
rou com a Grã-Cruz da Ordem de
Benemerência. .

A inteligência, o carinho e a ex­

traordinària força de vontade que
o sr. João Pereira da Rosa tem de­
dicado A obra das criauças pobres,
na mais ampla visão de salutar
assistência, mereceu agora a mais
justa consagração no gesto al­
truista do sr. Presidente da Repú-
��. �
Endereçamos all noasas mais ca- r,m .

.

Iorosas S:111ÔD('ÕCS RO sr. João i'e-�
reir-a da Rosa, fazendo vOt08 para

.

que continui com o mesmo e n tu­

sin81110 a lutar pela obra qllc fun-
d o u cum tão desvelado car-inho,

Panda deno dia 10 de Moia inauguram-se a

Barragem ,do Broveiro e os obras ex­

teriores da Porta de Portimõo

O duplo aniversário do 81'. Pre­
sfdente do Conselho foi comemo-,
rado neata cidade com muito re-

gozijo. ,

.' Confór-me ' notícíámos, houve
missa de acção de graças na igre­
ja de Santa Maria do Castelo. á

qual assistiram as entidades ofi­
ciais e elevado numero de fiéis.
Ao Evangelho falou o rev. Prior

António Patrício, que proferiu
uma br-ilhante alocução.
A Banda de Tavira percorreu a

cidade. enquanto su biarn. ao ;;tI'
foguetes e mor'tetros.

-

M' aa

li
A clamo�es de desespero, ape­
los que as consciências não
ouvem,luta titânica em prol

dum livido e quase moribundo

agrupamento artistico que outro­

ra - o eterno outrora a sobrepor­
-se ao famigcrado presente - foi
a expressão sublime dum povo
cultivador da bela música e que

se intitulava - Banda Municipal
de Tavira.
Jà quase tudo, do que foi esse

esplender amortalhado, a' cidade
esqueceu e, com que indiferença L ..
Nem a t-esaonância das palmas

vibrantes e frenéticas que às re­

voadas ecoavam pejas àleas do
jardim, sempre que a batuta ge-

No próximo dia 10 de Maio, Sua
Ex." o sr. Presidente da República
desloca-se ao Algarve a fim de assis­
tir às inaugurações da Barragem da
Braveira e das obras exteriores do
porto de Portimão.
Dignam-se também assistir os srs.

Ministros das Obras Públicas e das
Comunicações e secretário de Estado
da Agricultura, bem como Bitos fun-
ciouár ios dos referidos Ministros. �1
Ou imr.ortante melhoramento bene- �

fida Ulna lÍrea .ele cerca de 1.800
.

hectares, sendo 1.100 de terras doces
e 700 de terras salgadas, dos quais
7.2 sào salinas e 156 sapais. .

Associamo-nos com muito prazer
ao grande melhoramento que vem

beneficiar imenso os campos de Alvor,
na região entre Lagos e Portimão.

.....I � œ. ...

EstátUd d_e Flor�_,AIQ�_r.':��
na Estação Agrária tie Tavira
_,

O ar. Eng. Arantes e Oliveira,
ilustre Ministro das Obras Públi­
cas, autorizou a execução de uma

estátua de pedra que strnboltza a

flora algarvia, destinada à Eata
ção Agrària do Algarve, cm Tavi­
ra. A referida estàtua é da auto­
ria do escultor Barata Feio.

Coronel Sonsa Rosal

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Seguiuhà dias para Moçarnbfquc,
com flua espo'la, onde foi vi-arat­
seus fílnos, o nOAI'lO prezado ami

go ar. Coronel Manuel de Sousa
Rosal Júnior, Hustr-e deputado pe­
IoAlgar-ve e que tão brilhantcmc n­

te tem defendido DA inter,�>;,<e{'\ da
noseu proví ncra na A!!>lcmbJda
Nacto na I.
Aquele OO�80 ilustre' amigo, que

teve a gentileza de nos apr-eecntar
cordiais cumprimentos de dcspo­
dida, deaejamos uma boa viagem
e um feliz e breve regresse, a bem
da .defesa dog Inter-eases algarvios.

•E

o Parque Municipal de Tavira

nial dum mestre Nicolau, dum Do­

mingues, dum Herculano Rocha c

outros - essas batutas vibrateis,
nevrótícae, perenes de vida com

todas as suas nuances de sensua­

lidade, cândura, dor e ternura­

nem este vírtuosíamo que galva­
nizou tantos corações, às gerações
de então faz despertar o desejo de

compartilhar no seu engrandecí-
mento.
Nem as belas alvoradas, tão re­

cheadas de acordes trepidautea,
. alegres, esfusiantes de volúpia co­

mo a flava luz dessas madrugadas
em que tudo era amor, cândura,
paz nas almas e nos espíritos, ho­
je a cidade recorda, como se tais
hinos matutinos jamais alguém
ouvira.
Que ingratidão I. .. Hà quem in­

sinue esta indiferença ao ritmo
acelerado que a vida, em seu cor­

cel matertalteta, galgou às coisas
do espírito, de' cadência menos

vertiginosa nas conquietas. porém,
quanto l! mim, o mal é fruto do

egoísmo humano, filho da ausêu­
cia de sinceridade, da sociedade

que própr-iamente da carência de

espirituàlidade.
O' panorama que nos oferece a

uosssa Banda é, à priori e gem

gr-andes demoustrações, de crtse,
Continua na 2.· página

«Há lágrimas que se enxugam tom o humanismo e carinho de almas boas»

EST
ÀVA-SE em Novembro de 1951-
Falava-se muito das obras do nosso Hospital. A remode­
lação, porque o velho edifício estava a passar, firmava-se
jânuma autêntica obra,¡!le
de relevo, tornando-se

«no assunto primário da ci­
dade». Isto acontecia a qua­
tro anos da data em que a nova Comissão Administrativa da

.

Santa Casa da Misericórdia tinha recebido o encargo de gerir os
destinos deste estabelecimento hospitalar.

Como as coisas da terra que nos viu nascer sempre nos me­

receram especial interesse e carinho, fomos até ao Hospital, pa ra:
certificarmos e observarmos «de perto» o que de algo'ali se pas­

sava. Bendito Deus 1 Tudo ali

Be.tlindo do Orfean de Tavira
......

() por Luis Sebastião Peres Resposta a duas perguntas

N
o transacto número deste
jornal e nas consídera­
ções ao espectáculo, nes-

1_-' ta cidade, do Teatro de
Amadores de Faro, o crí­

tico tea rral, qué não sabemos
quem seja, depois de exal ta.r a

o be a e mérito daquele agrupa­
mento, fOlmuJa, criando emo­

c.ons l con tre st e, esta lamento­
Sil e caust icanrecen sura : -, «O
qu e re spondem a isto os c1u-­
b es r ec res rivos locais que ou­

t r o ra t.iv era m os seus belos
grupos c énicos o rgan iæados P E
() n o sso orfeão, o que é feito
dplc? o

Aqui ('"tá um assunto que
dá lJElDO pa ra mangas,

Quanto à p rim e i ra parte, s·
palavra «o utroro », ma is usada.
com o s in ó

n im o de a nt i g a rn err­

tt', não ahorra grandemente da
b(J1l fé do autor do escriw uem

da Eiua virtude justiceira pois
que, não fOl «outrora» - anti­
gamente - (lue o grupo cénico
do Orfeon de Tavira, com a

peça do Dr:Júii,o Dantas «Ro­
sas de Todo o Ano»' e a revis­
ta de Sebastião Leiria, «Quan­
do o Algarve Canta e Ri»,
obteve notáveis e assinalados
êxitos, segundo o atestam as

elogiosas e unânimes críticas
de toda a imprensa por onde
passou, ind usive os dois maio­
res diários da capital do país.
Foi apenas há di9s, em 19551
Quanto à segunda 'parte: «E

o nosso orféão. que é feito'
dele ?», tesponde-se que o or.,.

feon - como o grupo cénico -

existem em estado latente, não
tendu actividade principalmen­
te por motivos que, além de
outros, se relacionam com a

pergunta que adiante se for­
m uIa, no mesmo sabor apa­
rentemente ingénuo das for­
muladas pelo critico em refe�
rência;

Quando o Orfeon de Tavira
depois de cobrir de glória o

nome da sua cidade pelos jus­
tos louros à:rduamente obtidos
regressou com uma dívida de
vinte e sete centos (I), - moe­

da corrente -.0 que fez o se­

nhor crítico, o que fez a cida­
de, o que fizeram os corpos fo­
mentadores da especíe l idade,
em resposta ao apelo de ajuda
que foi lançado?
Certamente que o senhor

era acção, mov im , n to, um a au­

rên rica euforia, renovan do-se,
ade ptan.do-se, construj¡�do-se,
o que o C[l m s r te Ío tin ha demo­
lido I Tarefa árdua e dura que
n li se trav; v� pe> ra se d o ta r 'a
cid e d e do Gllão c m u m a casa

hosoilslar ,1ign� e h u m a n s I
Frutr,s de 1 :(60 dias de uma sâ
II Jm i n ist rr- ção.
- Efi� já obra de vult", aquela
que ali se es-ava a edifies r,

Mas o n os.,o espírito ele j-rrna­
lista não· se COnfOTJiH1Va so­

mente em ver im p un ha-ue ou­

v ir o Homem que, não m e-rin ..

do as re pon sa b il i darie s (ie

tão gigantes,a arrancadCi, se'm

recursos próprios, se abaIaJl­
pu a tão temerária empreita­
às. £ assim foÍ.
íamos entrevistar o Presi­

dente da Comissão Adminis­
trativa da ,:anta _Casa da Mi­
sericórdia de Tavira. Com
aquela ama bilidade e bondade
próprias do seu nobilíssimo
carácter, o Provedor, essa pres­

tigiosa fjgura de marinheiro,
sr. Cat>itão-de-mar-e-guerra
José Emílio Henriques de
Brito, acedendo ao nosso con­

vite declarou-nos: «Tem o

Hospital assegurada a sua

existência através dos subsí­
dios recebidos e das verbas re­

sultantes da exploração ·dos
seus serviços».
Mais adiante e no decorrer

do nosso colóquio, o Coman­
dap.te Henriques de Brito. de­
pois de prestar" elogiosas refe­
rências à equipa de médicos e

cirurgiões que ali trabalhava
afirmou: - «São 'precisos dois
'mil contos para completar as

Continua' na 2." Pàz
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Grupo Experimental
de Amadores de Teatro

Ol� UNIVfRSAl

da Cruz Vermelha

O Grupo Experimental de Ama­
dores de Teatr-o da Sociedade Or­
te óuica contínua em plena activi­
dade, tendo em entlaio, presente­
mente, li peça «As duas máscaras>,
de Euardo Schwalbach.
Também o Grupo deu já a sua

adesão à recente iniciativa ,do

S.N,I., colaborando no Concurso
de Arte Dramática a efectuar em
Setembro próximo com 08 qua­
dros «Visões de Antanho», da peça
'dnfante de Sagres», de' Carlos
Cardoso, e «Romper de Alva», da
peça «D. Sebastião»" de Tomàs
Colação.

.

Atendendo ao êxito de q�e se

revestiu, a estreia do Grupo em

Dezembro findo. nos três espectà­
culos consecutivos realizados no

salão de festas da Sociedade Or­
feõnica de Amadores de Música e

Teatro, é de esperar que a repre­
sentação de Tavira honre, mais
uma vez, a Cidade e as inolvidá­
veis tradições daquela sociedade
de cultura e recreio.
Secundando as palavras que es

crevem08 no n08SO número do

passado domingo, solicita-nos o

director do Grupo que apelemos
para os rapazes e senhoras que
voluntària e desinteressadamente

de8ejem colaborar, para que fa­

çam a sua illscrição, porque no

Grupo hà lugar para todos 011 que
sabem compreender o valor edu­
çativo do teatro..

Comemorando-se no dia 8
de Majo o «Dia Universal da
Cruz Vermelha», il Secção Au­
xiliar Feminina da Delegação
da Cruz Vermelha Portugue.
sa de Faro, promove um pedi.
tório, com a distribuição do
seu embI ema, em todas as se­

des dos concelhos do Algarve.
Esta benemérita Instituição

não pode rea-lizdI a sua prin.
cípal finalidade, socorrer as

populações atingidas por qual­
quer calamidade, - sem ter os

recursos necessários. Por isso,
apela para a generosidad� de
todos os algarvios, para que a

ajudem a ter a possibilidade
de os socorrer, em qualquer
emergência, que reclame a ac­

ção da .Cruz Vermelha Portu­
guesa.
E a todos os que auxiliarem

dirige desde já o seU muito
reconhecimen to.
Bem hajam.

CO!flandante Henriques de Brito

obras de que o Hospital càre­
ce, e como se trata de um Hos­
pital sub-regional, aue está
dentro do plano aprovado pelo
Governo da.. Nação, tem já o

acordo de S. Ex.a o Ministro
das Obras Públicas, quanto à

comparticipação que o mesmo

lhe concede. A comparticipa­
ção de 50% e, para executar as

obras, já que a Misericórdia
não dispõe de quaisquer recur­
sos, há que pedir os 50% que
faltam ao sr. Ministro do In­
terior, o qual não o tem nega­
do, concedendo-o atrel vés das
suas verbas próprias ou das
que dizem respeito ao Socorro
Social».

Continua na a.a pãglna
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QUADROS Para a história

d� Loulé Antigo do Clube.

Continuação da 4." página Continuação da 4.a página

IlI18 da Faial- Horte. Loulé Entrou-se na série de d iscu-

sente profundamente e s s a
ros 1 O Dr. Arnaldo Matos

transferência. (gritantes de palaVias de fé
A situação politica E pesada clubista) Julião Florentino

e com a morte do Grande R.ei,. Topa (numa água forte bem
o franquismo cai; fica total- vincada),

.

Dr", Torres Vi:ira
mente destronado. Refazem-se (numa. slncenda?e esbarida,
situações; logo nos primeiros', por motrvos de saude) Loure.n-
meses de 1908 o louletano que- ç� �endonça (num «cro�u}s»
rido é colocado em Faro como rápido d� _su� dupla p res idêri-

secretário de finlilll1ças, sim. Cla e afel�ªo a ter.ra: a ao CIu-
mas exercendo o cargo de con-

be da VIla CubISt"!,) Manuel
fiança de Comissário de Po- Jorge (o Homem n. 1,. aquele
li i que acalentou os prrm erros
c a., , anseios da colectívídade e Pai
.]ose d Azevedo Pacheç_o con- desde os primeiros passos até
t,mua regenerad?r. Seu chefe hoje), Dr. Matos Parreira (es-
e CaI?pos Henr1q.'!.�s.. clarecido no seu vincado amor
Pal de uma leglao de iI/hos ao clube) e, por último, o sr.

- .d: entre eles o desditoso Dr. Angélico Sequeira de Car-
tnttnstro Duarte Pa.checo - a valho (compassado, sincero,
sua presença novamente em reconhecido), compuseram oLoulé atinge o delirio. mais brilhante das flores com.

- <�Chega hoje da Ilha o Ze
que se orrram.en tou a festa dóPacheco! » Olhanense.

e a voz que arregimenta e E quando os dois ponteiros
põe ezri pé de guerra todo o se uniram, à meia noite, a sim-
povo da vile, bolizar a entrada no primeiro
Todos o querem ver, iodos día do 48.0 ano de vida do

, o querem ebreçer / E como eje Olhanense, a festa atingiu ó
se deixara beptiser pelo estri- auge. O «Corridinho», ésse
bilho popular e regional de «vagab'irndo», surgiu. Entrou
«compadre», daí ele é o Com- e... encheu o salão até à
pad'Zé Pacheco de toda 8 gente. Avenida, mais que a luz dos
A noite da sua chegada/... VV ..• da «Vida», da «Vonta-

Que alvoroço / Que doidice / de» e da: «Vitória»! Como fi-
'Manifestação colossal/ Dir-se- gura que chega tarde e é
-ie todo o Povo a dar expsn- aguardada a todo o momento,
são à sua desmedida elegrie, ele revolucionou a alma algar-
Música, foguetes, archotes e via.

vives. A banda «Marçal Pa- Balbúrdja nos corações e

checo», mobilizada, toda Il noi- nas almas, como se as notas
te percorre as ruas da vil« fa- musicais fossem as notas du-
zendo ressoar a estridência dos ma «taluda», acabada de sair
seus instrumentos, electrizên- aquela gente.
do todas as slmes, Os fogue- O «Ro-ck and Roll» regio-
tes, às grosas, são a metralha ne l isra pos todos em «hulla
ininterruptn a bombai desr e a hoop» •.. Todos se contagia-
agitar os entusiasmos de todos; ram como se .uma vitória so-
os archotes; às carradas, ace- bre o Sporting se acabasse de
sos nas mãos de milheres de ,consumar, após a hora e meia.
pessoas, agitando ...se em todos E Ei festa do Olhanense ter-
os graus e consoante os calores minou assim em apoteose,
de cada um, perfazem um con- com as aItrias em festa, com

junto luminoso, feérico, a en- Olhão em festa, C;Jm o Algar-
riquecer o movimento excitan- ve em festa 111
te. E tudo isto condimentedo
com os calorosos vivos ao com-

pad'Zé Pache'co, Loulé vive 'Ironia d O Destino
nma noite difícil de igualar.
Não pode dizer-se que só o

ei edo político nessa matiiieste->
ção andou envolvido. A simpa­
tía pessoal foi o principel ele­
mento que tanta vida deu a

essa colossal homenagem que
eu vivi com os olhQS da minha'
alma e o melhor, do meu en-
tendimento.

.
.

E a cinquenta, e um anos de
distância ainda ressoa aos meus
ouvidos aqueles ecos fortes e

vibrantes que enéheram todas
as ruas da vila:

- Viva o compad'Zé Pache­
co 1 Viva o compad'Zé Pa­
checo I

Mademoieelle

Tendo recebido, com bastante
frequência, suas cartas itieinuan­
do nas mesmas certos actos da mi­
nha vida, e nalguns com certos

desagrad(ls à minha pessoa,' venho
apelar -para a sua consciência e

dignidade pessoal que se digne
,- honrar as meSDlas com o Beu nODle,
deixando de, se servir do pseudó­
nimo que tanto tem afectado a

minha tranquilidade espiritual.
çerto de que tomarà em cons ide­

ção o meu apelo, subscrevo-me
com elevada consideração.

De V. Ex.a,

Mt.o Att.o Vn.o Obd.o

a) Vitalino José dos Reis Silva

•

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio, que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus· preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude'das suas

compras serem efectua.d!!s em condições vantajosas

LOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a·fe a s Omega, Zlnit�, tDngine�, Breitling,·
Ii�ssot, Corteberl, Rureus, Sergines,

Dmuria, Brgus, B�ka, Uiergines, �amu, Zinal, Rempd, DOHa,
LuBei, Zolu, Hertio, Sulu' wateu, White �tar, WateH, Sorel, Lin[oln,
IlmlO,' Cauno, UreH, Mila, Ie[binos; Lanlil, lagus, Heloisa e Dlm'l
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
T A V I R A·

BERLI'NDA
• •

do Orleon de Tavira
Continuação da La pàgína

•

crítico sabe O' que fizeram.
Nada!
A massa associativa, os pró­

prios orfeonistas e amadores
teatrais que tanto se esforça­
ram

.

por engrandecer a sua

terra, propagandear as belezas
deste lindo Algarve, tão aban­
donado como desconhecido, in­
cremen ra r o amor pelo nosso

folclore e tipicidade, e abnega­
damente tanto deram em tra­

balho e moeda do seu bolso (!),
esses é 'que têm vindo a amor­

tizar à sua custa, com sobrera­
"xas na cotização, os famosos
vinte e sete contos. '.

Talvez não 'sejà este o pré­
mio mais indicado. para se

atribuir como incentivo a tão
grande e apreciado trabalho.
Enquan to o ilustre crítico

pergunt�d6l! e os filhos-de Ta-
.

vira com responsabilidades e

influência junto das elevadas
esferas (indivíduos de cuja
existência se duvida seriamen­
te, a menos que tenham rene­

gado a sua infeliz terra, o que
é evidente) continuarem fazen­
do nada, continuarem consi­
derando este Iugar e estas gen­
tes como energúmenos míseros,
é muito natural que o Orfeon
de Tavira esteja pouco dispos­
to a deitar pela: janela fora no­

vas séries de «vinte e sete con­

tos».

E não se cuide que o Orfe�n·
de Tavira se lançou cegamente
nurna temerária aventura quan
do contraíu esse passivo pois
que, cônscio "desde sempre de

. que nada se consegue sem «pa­

drinhos», RO; ver o seu espec­
táculo pronto para lançar re­

pto a terras estran.has, o que
foi iniludivelmente provado,
pediu assistência, solicitou am­
paro a quem o podia uar, para
obstar ao, d�sa.stre eco�fmico
- que do artrstrco ele se ,.efen­
deda corajosameñte - e, (pa­
rece mentira I), ninguém deu
um passo, n+nguém moveu um

dedo, ninguém fez nada para

que o Orfeon SI! não ajundas­
se estrondosamente no mar das
cifras. Ficou in teiramen te

abandonado.
Grupos de Faro têm-se des­

locado a Lisboa e conseguido
receita interessante, em vez de
dívidas, porque Faio, se tem

críticos teatrais do género que
aqui se wmenta, tem também
em boa hora, protecção valiosa;
tem filhos ilustres que lutam
por si e ajudam os seus grupos
de teatro ou folclóricos. '

Quando estes se deslocam a

Lisboa já vão com a bilheteira
do Coliseu pràticamente pas­
sada o que, concordemos, é
muito bom. Estamos conven-

,ddos de que-o mesmo· sucede
com a ida a Lisboa do Tea tro
de Amadores de Faro .

Tavira, vem �e há muito
sendo uma cidade anatemati­
zada, - íamos dizer amaldi­
çoada ..... , que não goza de boas
graças. Terreno que foi salga­
do: ignora-se por que crimes
cometidos, onde não há con­

sentimento para o desabrochar
da mais humilde planta.
Terá que se esperar que des­

salgue e que sejamos assistidos
como os demais. Até lá, nada
háAue fazer.
E isto que o Orfeon de Ta­

vita poderá responder às per­

guntas de- cavilosa reserva d,e
qualquer crítico teatral, a me.- _

nos que ele consinta responsa­
bilizar-se por futuro brinde­
prejuizo de vinte e sete contos,
coísa em que não acreditamos
me'!mo nada.
t muito possível que, com

as �perguntas em questão, ele
visasse, como diz o povo, «.me­
ter os cães à vinha», porém,
mordemos go'stosamente o isco
atirado que nos serviu à ma­

ravilha para esclarecer coisas
que muita gente ignorava.

I. L.

Couttnuação da 1." pàgina

e crise grave! disto se tern feito
eco nas colunas deste jornal, ain­
da que, obstinadamente, não se

queira acredttarv.como infelizmen­
te, já vai sendo hábito no nORSO

burgo, até por comodidade, ,fingir
ignorar oa graves problemas de
interesse colectivo.
Assim, olvidando louros con­

quistados, glórias que quase roça­
ram a fama e de que somos pe­
nhores, preferimos deixar sucum­
bir este elenco artístico, sem dú­
vida modesto, despreteucioso e

humilde, mas grande, enorme,
monumental pelo que de edifican­
te ele encerra e significa. Além
dum ideal, ele traduz um querer
de vontades indómitas, um querer
de sacrificios, de ambições con­

quietadas, cuja luz fulgurante des­
se passado Iuz idío, é simbolo e fé
viva o facho que queima os nos-

808 corações. Deixar que o clarão
bruxuleante desta chama se extin­
ga, é caminhar para as trevas da
morte!

.

A crtse 'matérfal resultante da
diminuta cotização deve-se, em

parte, ao pouco bairrismo dos ta­
virenses, porque a eles incumbe o"

dever; quase ia dizer obrigação •

de acarinhar e alentar com o seu

auxilio - e é tão pouco 9 que se

lhes exige - a manutenção deste
património artístico, deste «bafo
de viração espiritual» perdtdo no

oásis turbulento do agitado muri­

do em que vivemos.
De igual modo este núcleo ar- .

tístlco parece não estar nas boas
graças das esferas oficiais ainda
que, num muito esforço de tole­
rância, aceitemos por intangíveis
as delicadissimas e .híner labirin­
tícas disposições legais que não

permitem um alargamento de tão

parcimónio auxílio.
Nada percebemos de códigos e

leis, mas se os muntcípíos foram
instituidos para admíníatrar as

coisas materiais dum aglomerado
populacional, porque não facul­
tar-lhe poderes mais latos em be­
nefício, igualmente, das coisas de
espirito? Não será a presença da
banda urna manifestação de bem
estar tão cara do povo?
E não será este conforto espiri­

tual um reflexo do seu esforço
quando, contribuindo com a sua

quota parte, avoluma o erário mu­

nicipal?
Todo o auxilio a um conjunto

que traduz arte e vive á míngua
de recursos é de louvar e enalre­
cer, razão porque cercear a Direc­
ção da Banda dos meios que ela
repute de preciosos para a anga­
riação de fundos é: pretender o

naufrágio duma nau já pouco se­

gura nos mares procelosos do di­
nheiro, é preferir o vácuo nos es­

plrttos amantes da bela arte - a

música - e não querer cornpreen­
der que a cidade, por exiguidade
de atracttvoa, não pode fícar, úni­
ca e exclusivamente, à mercê dos
sumptuosos progr-amas cínemato­

gráficos.
O Parque' Municipal - recanto

que outrora alguém sonhou como

retiro paradisiaco, vergel impre­
gnado de seiva e odor, parnáso
adorável de musas e fadas, e mais
não é do -que um prado verdejan­
te, salpicado de erva daninha e

lagos sujos onde proliferam mos­

quitos - é, sem dúvida, o mais

aprazívellocal que a cidade ofe­
rece para a realização de test�s de
beneficência e nunca O' tão dispu­
tado recinto para c!ne-esplanada.
Somos dos que defendem a ideia

de que o parque devia ser utiliza­
do únicamente' em diversões de
carácter' benemérito - não existe
um Hospital, um Lar da Criança e

outras instituições em permanen­
te estado - de angÍ!stia? - e não
em beneficio de empretlas lucrati­
vamente constituídas.
Esta seria a sã politica de fo­

mento, de incitamp.nto a rasgos de
audácia construtiva, ao contràrio,
e O' exemplo têmo-lo à vista com

màgoa de todos os tavirenses, já­
mais se tentará edificar uma es-

Todas as mollistas de lavira
. 'Têm. inúmeras vantagens em

comprar os s,eús figurinos
na papelaria USA BRUIL, por ser

a 'que mais sorrido tem e a

que vende aos preços de Lis­
Doa. Chegaram os figurinos
para Primavera e Verão de
1959 tanto para senhoras como
para crianças. Brevemente se­

rão . distribuidos pelas fregue­
sas desta casa Figurinos gra­
tu.itamente a ,título de reclame.

Adquira já o célebre livro
que acaba de saír: Direcção
Perigosa 1 (Reflexos da .earta

do sr, Bispo do Porto). i.a par­
te O' Caso em Si e 2.a parte
O Caso Perante a Concorda­
ta e a Doutrina na Igreja.
Edição popular Esc. 5$00.

Livraria CASA BRASIL

M a n uel Alexandre
Ruo do LIBERDADE - TAVIU

orSptDIDri

Liberto Camões Castanho
Soares, na impossibilidade de
poder fazê-lo nessoa.lmen te em

virtude de urgente ordem de
partida vem, por este meio,
despedir-se de - todos os seus

amigos, oferendo-lhes o seu

préstimo, no Estado da índia.

AVISO
Os mancebos residentes em

concelhos estranhos ao do seu

recenseamento há mais de
60 dias poderão pedir, até 30
de Maio, em requerimento di­
rigido aos Comandantes da
Região ou Governador Mili­
tar de Lisboa da área respec­
t iva a que deverão juntar ates­
tado de residência, para serem
inspeccionados pela Junta de
Recrutamento' que funcione
na área da sua residência.

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

de Bernardinheiro, junto à
ponte do Arroio, confrontando
do nascente corn cam inho.poen­
te com ribeiro do Arroio, nor­
te com José Inácio Massena e

sul com estrade nacional, cons­
tando de sequeiro e regadio,
com grande ramo de amendoei­
ras e outro arvoredo, casas de
moradia para donos e caseiro,
ramadas, palheiro, armazém,
capoeiras, etc..
Trata José A. Brás - Luz

de Tavira, Telef. 8.'

planada cinematogràiica, ainda
com_ a agravante de, a manter-se
esta situação, colaborar·se na ro­

tinice que medra nos cérebros
atormentados (?) pelo pr0gresso
do burgo. .

A Banda, expressão de elevação
espiritual, conjunto de artistas
que teima em não querer olvidar
08 imorredoiros nome de Haendel,
Mozart. Bach, etc., vê-se coag-ida
a estender a mão á beneficência
para sobreviver, contudo, não se
humilha nem sente o calor rubo­
rizar-lhe as faces, aceita a realida­
de com estoicismo, com aprumo
moral, confiada cm que da jU!!ti­
ça dos h"mens e da dignidade dos
seus actos algo de nobre renasça
a bem da Arte, do público, de Ta­
vira!

Yay.

Indústria Tavirense

Fabricação garalltida com excelente matéri� príma. Ex.ecutam­
·se em todas as cores e môdelos. Os mOSaiCOS prefendos pe­

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­

. -louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIR¡=¡

Preferir os MO�AI[Q� LEÃO é contribuir para o progr.esso de TAVIRA
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Continuação da 1.a pãgina .

Por serem oportunas, traze­
mos para este nosso artigo es­

tas passagens das declarações
feitas, então, peló sr, Coman­
dante Henriques de Brito, ao
nosso jornal, publicadas ho

seu n," 906, de 18 de Novem-
bro de 1951.

'

A 8 anos de distância as

suas declarações feitas ao nos­

so jornal não perderam a sua

actual idade, por traduzirem
bem e de forma objectiva, os

seus anseios, que mais não
eram do que: «Dar a Tavira
uma casa hospitalar digna e

humana". E d�u-a de facto.
Hoje, o Hospital da Santa

Casa da Misericórdia está em

pleno funcionamento, modelar­
mente equipado com aparelha­
�em sanitária e hospitalar nos
moldes mais modernos e efi-.
cientes.
Obra que honra a cidade e

dignifica o seu construtor I Foi
batalha rija e dura, nem sem­

pre corn aquela colaboração a

que tinha ius, que o Prove­
dor Henriques d e Bri to teve

de sustentar, e ela, não isenta
de canseiras e de sacriffcios,
Mas venceu.

O Hospital, casa santa, a,

casa de Todos, tinha de ficar
em condições de poder setvir
quem dele viesse a precisar. A
obra não podia Hear 'a meio
do caminho. O Homem, com

o seu prestígio, influência pes­
soal e conhecida honorabilida­
de, enjeitando dádivas bastan­
te volumosas, culmina a jo r­
nada meri tória com a entrega
total ao hospital dos legados
«Manassas» e «Professor Sil­
va Carvalho».
Gránde e formidável lição

dada a tantos que por esee

Mundo apregoam a solidarie­
dade e o humanismo cristão 1...
.Ficará o Hospital da nossa

terra. como autêntico Padrão
da Cruzada do Bem, a atestar

às gerações vindouras, a Obra
levada a cabo por um Homem
de Bem, em benefício dos que
sofrem e, como uma das mais
importantes realizações feítas

,

em Tavira.
Quanto de verdade há na

voz do poeta quando diz: «Há
lágrimas que se, enxugam com

o humanismo e o carinho de
Almas Boas» .••
O Comandante Henriques

de Brito é bem a Alma Boa

que, com a sua Obra. enxugou
muitas lágrimas e minorou
muitas dores.
Que todos os tavirenses fi­

quem a saber que a obra rea­

lizada no Hospital, é Obra de
Tavira e para Tavira I
Obra de um grande amigo

da cidade de D. Paio, mere­

cendo, com legítima justiça, o

título de seu cidadão honorá­
rio, distinção que o Município
acaba de conferir-lhe.
Nós, desde' há muito que o

considezãvamos nosso conter-
.

râ neo, Portanto, cidadão de
Tavira e dos mais ilustres I
.Porque homens da envergadu­
ra e quila te do antigo Prove­
dor da Santa Casa da Miseri­
córdia de Tavira, não é, hoje,
coisa muito vulgar.
Somos dos que lamentamos

o seu afastamento das activi­
dades directivas do nosso Hos
pital, onde desempenhou papel
preponderante e#decísivo para

que aquele estabelecimento
fosse colocado como um dos
melhores da província.'

.

Deve Tavira este inestimá­
vel serviço ao Comandante.
Henriques de Brito, e que, pelá
vida fora, o seu nomé seja
sempre lembrado com carinho
e amor, aquele mesmo amor e

carinho que ele' pôs ao serviço
da tetra que adoptou I
Veja-se neste modesto arti­

go - e com sincerida de se afir­
ma - a mais viva homenagem
e preito de muita admiração
do mais humilde e desvalíoso
filho de Tavira ao sr. Coman­
dante Henriques de Brito. pe­
lo que de bom e de notável
realizou a bem dos pobres e

necessitados do mem concelho.
Obrigado sr, Comandante

HentÍqu.os de Brito I

t
Agradecimento
A família de D. Maria Luísa

Marques d'Azevedo, não lhe
sendo possível agradecer direc­
tamenre a todas as pessoas

que se dignaram comparecer
no respectivo funeral, vem

faze-lo por este meio, a todas'
man ifestando o SF u profundo
reconhecimen to.'

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
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Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Cruz Ribei­
ro e D. Maria Helena da Cunha
Rosàr-io e os sra. Juvenal José Vie­
gas, Analdino Gertrudes Tomás e

Jusé da Cruz Pires Araújo.
Em 4 - D. Maria Floriana Cân­

dido Ribeiro Pereira, D. Judlte
Maria de Araújo Baptista Regato,
D. Maria Mónica Araújo, D. Arlin­
da Maria Correia Matus Fernan­
des 'e o sr. João Manuel Madeira
Gomes.
Em 5 - D. .\faria Alexandrina

Aguas Guimarães, D. Florinda
Rosa dos Santos Lopes, menino
Herminio Manuel Estevens Mar­
tins e o sr. Carlos Alberto da Cos­
ta Pires.
Em 6 - D. Maria da Conceição

Romeirá e D. Maria Latina Men­

donça.
'

Em 2 - D. Teresa Estanislau Pi­
res Faleiro.
Em S':":'· Sr. António Henrique

de Almodovar Bernardo.
Em 9 - D. Gregória da Concei­

ção, D. Maria Ermeltnda dos San­
tos e o sr. Artur Arriegas Pacheco.

Partidas e Chegadas

Partiu para o Estado da Índia, o
sr. Joaquim José Martins de Oli­
veira, nosso assinante em Santo

- Estêvão, que para ali foi em mis­
são militar.

- Com sua familia esteve nesta
cidade o nosso conterrâneo e as­

sinante ar, Fernando Ventura, re­
sidente em Almada.

- Encontra-se nesta cidade, oude
tenciona passar alguns dias, o

sr. João Mendonça Vargues, indus­
trial e propríetàrío, em Rabat.
- Foi à capital o sr. Comandan­

te José Emílio Henriques de Brito.
- Com curta demora foi à capi­

talo ar. Tenente Francisco Solésio
Padinha. .

- Também toram a Lisboa os

srtl. José Luís Cesãrio, solicitador
nesta cidade,.e Manuel Solésio Pa­
dinha, propríetàrto em Tavira.

- Encontra-se na capital o sr.

João Aldomiro de Sousa, vice-pre­
sidente da Comissão Concelhia
da U.N.

- Foi a Lisboa o sr. Álvaro Ro­
drigues, functonàrto do Posto

Agrãri<:>.
Doente

Tem passado incomodado de
saúde, o sr. Comandante Américo
das Neves Pacheco, Capitão' dos

'

Pprtos de Faro, Tavira e Vila Real
de Santo Antónío.

Também se encontra: doente 0'­
sr. Dr. Firniino Fernandes Diniz,
Conservador do Registo Civil,
nesta comarca.

Fazemos votos pelo completo
restabelecimento de ambos.

Nec'rolofJLl

D. Maria dó Incarnação Ribeiro da Cunha

No passado dia 26 de Abril, fa­
leceu em Lisboa, onde residia, a
sr.a D. Maria da Encarnação Ri­
beiro da Cunha, natural de Tavira,
esposa do sr. Capitão Jaques Ra­
fael Sardinha da Cunha, antigo r

o Pescador cque quis. ser Monge e foi Santo ..

POR ANTERO NOBRE

Igreja em Portugal, diz-nos textualmente: «Dur-ante
algum tempo estiveram os mosteiros dos eremitas
de Santo Agostinho sujeítos ao Provincial da mesma

Ordem em Castela. Em consequência das lutas entre

Portugal e Castela, D. João I opôs-se a que conti- ,

nuaase essa sujeição, pelo que os mosteiros deste
reino passaram a formar uma espécie de distrito,
gover-nada por um Prior Geral, até que em 1442 come­

çaram a constituir Provincia à parte»; e o Padre Mi­

guel de Oliveira, na sua História Eclesiástica de Por­

tugal, afirma-nos igualmente que a Provincia Portu­

guesa dos Eremitas de Santo Agostinho só foi criada
em 1442, portanto muito depois de S. Gonçalo morrer.

De tudo isto, e porque a referida deliberação de
D. João I parece não poder ter sido tomada depois
de 1400, afigura-se-nos apenas ser poasível concluir­
-se que o cargo na realídade desempenhado por
S. Gonçalo (se a suposição de Frei António da Puri-_

ficação é exacta e está certa a conclusão do Dr. Al­
berto Iria) foi, não o de Vigário Geral, e sim o de
Prior Geral, citado por Fortunato de Almeida; e o

Capitulo de 1413, mencionado como Provincial, foi
apenas um Capítulo geral daquela. espécie de dis­
trito que os mosteiros portugueses dos eremitas
constituiam. Mas, não custa a acreditar, dada as

cír-cunstânctas que forçaram à criação de tal dis­
trito, que embora ainda não oficialmente desligado
da Provincia Castelhana da Ordem, os eremitas por­
tugueses procedessem em tudo como se constituis­

sem já uma Provincia independente, visto que inde­

pendentes eles eram de facto.

impressa ou circulou apenas em manuscrito. E pa­
rece também ou, pelo menos, é talvez possível infe­
rir de referências de Frei António da Purificação
que adiante mencionaremos, que tal asserção se

baseia, entre outras razões, na existência de docu­
mentos que permitem considerar-se S; Gonçalo de
Lagos ainda vivo antes daquela data.

Mas, Frei António da Purificação, na igualmente
já várias vezes aqui citada Crónica, informa que
S. Gonçalo adoeceu' em 2 de Outubro de 1422 e mor­

reu em 15 do mesmo mês e ano, sob o pontificado de
Martinho V e no reinado de D. João I; e é esta data
a que, nos autores subsequentes, sempre depois se

encontra, até aos nossos dias, como sendo a da morte
do glorioso lacobrigense, excepção feita apenas de
Frei Manuel de Figueiredo, que conclui não ser dá­
cil formarmos juizo certo na cronologia, nem tomar­
mos partido na relação daqueles dois sucessos» (en­
trada de S. Gonçalo na Ordem dos Eremitas e sua

morte).
Frei António da Purificação afirma, em defesa

do seu ponto de vista, que de «díversae memórias
do Arquivo de Torres Vedras consta que o Santo
morreu no ano [à dito de 1422»; e contra a afirma­
ção acima referida, atribuivel a Freí Jerón'imo Ro­
man, alega, segundo citação do Dr. Alberto Iria, nos
seus Folhetins, que «não obstante algumas escrituras,
dos Conventos da Ordem aparecerem assinadas por
Frei Gonçalo de Lagos, com data posterior a 1422,
isso não significa que o Santo tenha falecido depois
dela, porquanto são datadas pela era de Cesar, que,
como se sabe, difere 38 anos da de Cristo», termi­
nando com a indicação de que «outras escrituras
mais modernas ( ... ) aparecem assinadas por dois
religiosos homónimos de S. Gonçalo de Lagos, que
houve na mesma Ordem dos Eremitas de Santo

. Agostinho» e de que «urn desses religiosos foi até
seu parente e possivelmente também natural de

Lagos e o outro, que se chamou em noviço Frei

Gonçalo de Beja, foi tão grande devoto do nosso

Santo, que .adoptou depois o seu apelido». ,

Esta última asserção é fortemente combatida por
Frei Manuel de Figueiredo (apesar de não tornar

partido ... ) que a não considera sequer verosimil.
Continua

(1) - A morte de S. C3()nçal()
D. Frei Aleixo de Menezes, cremos que o primeiro

autor português que ao caso se referiu (1604), escre­
veu na sua já várias vezes aqui citada biografia de

S. Gonçalo, que o glorioso algarvio caiu enfermo nos

principios de Outubro de 1445 e faleceu a 16 do mes­

mo mês e ano; parece, todavia, que já anterior­
mente Frei Jerónimo Roman haveria indicado a

mesma data ou, pelo menos, fornecido elementos

que permitiam determiná-la, na sua Vida de S. Gon­

çalo de Laqos, escrita depois do autor haver visitado
Portugal em 1599 e que não se sabe se chegou a ser

Distribuidores no Algarve:

. Empresa d.e Viação, Algarve; Lda.
Rua Infante D. Henrique, 100 - f¡:U�O

,

DespediCJa
Júlio de. Almeida Pires,

Capitão do Exército, na im­
possíbi lídade . de se despedir
pessoalmente de todas as pes­
soas amigas vem fazê-lo por
este meio, oferecendo os seus

préstimos em Goa, Índia Por­
tuguesa,

VENDE-SE
Uma courela, de 8 alqueires

de semente, boa terra, pouco
arvoredo, uma nora, e 'parte
de outra, denominada á gd­
Ieíra, no sítio da Palmeira­
.Luz.
Quem' pretender dirija-se a

Joaqu im A. Ramos Júnior.

Auto'móvel'
Vende-se em bom estado

com aparelho de telefonia.
Quem pretender dirija-se a

.Sebasrião Mendonça' Viegas
- Tavira. ,

administrador do concelho de Ta-
vira.

,
,

Éra mãe das sr.as D. -Mar ia Ga­
briela Ribeiro da Cunha Rosário
e D. Maria Amélia da Cunha Car­
valho Morais e irmã do sr. Capi­
tão Jorg� Coelho, Ribeiro e das
sr.as D. Maria Carlota Ribeiro GaI­
vão, D. Maria Luisa Ribeiro Júdi­
ce, D.' Maria Emilia Ribeiro de
Biondo e D� Maria Isabel Ribeiro
Larcher..

,
'.

O funeral de desditosa senhora
que se realizou na tarde de 22,
'para o cemitério dos Prazeres,
foi bastante concorrído..

D. Ang�lina, dos Dor�s
No passado dia,29 de Abril, fale­

ceu nesta cidade a sr.a D. Angeli­
na das Dores, de 29 anos de idade,
natural de Tavira. .

A falecida era viúva e mãe dos
srs. Manuel Tomás e Bernardino
Tomás.

Ás familias enlutadá� endereça­
mos sentidos pêsames ..

Vendem-se
Seara de cevada e faval,

na terra, a ceifar até 31 de
Julho. ,

Tra ta Maria Romana Gam­
'boa Leitão - farmácia Maria
Aboim - Tavira.

Alvissaras
Gratifica-se a quem encon­

trar e entregar uma roda de
cam ião 750X16, pintada de ver­
melho, perdida no trajecto de
LouIe a Portimão.
Dirijir a Arlindo dos Már­

tires Palmilha, telefone 126-
Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-'ro­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTR,ICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-S ONS

Ctátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

.;

CONSULTÓRIOS

,FARO-PORTIMÃO tats, 368

PAPELARIA IDIAL
.

TEl,.EFONE 131

Ruo 5 de Outubro, 11 - TAVIRA

Artigos de papelada, de escr itó­
, rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.0,
2�0 e 3.0 ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias

.Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e pardal da cidade.
jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional
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'Pr\C"�CO
T.PiVIRA

Fábricas de moagem de.
farinha espeada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

, J.
.

r\.

APARTApO 13

A. PAC H EC'O
tenham a consagração do

público que os consome.

I TELEFONE 13
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de Loulé

«._---

N
A a�onia, do velho e carcomldo 1(_egime monárquico, nesses

. últimos anos da primeira década do presente século, pro­
liiereæe einde em Loulé, -.,..---.,.._,....-------­

.. ,,- e� ar-rancos deA s�lvação, - .

por P�dro de Freitas ,
a81tada eiervescêncie, _ ._
Diminutos eram os soldedos _.--------------­

da propa�anaa republicena ¡ �rande eta a corrente conservadora
que, através .de todos OS obstáculos, pretendia segurar a Coroa
do regime, teimando na luta com elma a�uerrida.

. A defesa das cores azul e brenç« não pereve, Loulé era,
pois, zzm poderoso baluarte dessa causa: pela tradição, pelo sen-

timenta, pele sequência, en- ..

fim, da quase total população

:::�ti� �;jb�� e::p��!��� Cd;
'lJl'� '�Guma reli�iosidade católica, que

.

�='.'muito venerava, e ainda é o _
orgulho da sue maior Fé.
Na motisrquis, consequen-

temente, Loulé colocava 'tod6s Pela C·dadeos seus credos, todee as suas
'

.

I'-melhores esperanças; politica-
.

".

mente era o sea maior �alar- -!!"_!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l�!!!!!!!!!-!.. !!I!!IIIC!!!:!:(.:!:!.��w�
dão.
R..e�eneradores, progressis­

tas, franguistas, erem a forç_a
motriz do velho regime, se

bem que cada sector deiendia,
. com ardor, os seus programes,
todos bonitos, todos benzidos
da melhor essênçM. de petrio­
tismo; mas ao fim e ao cebe
todos cavavam os alicerces da
vellu: casa politica.
Os republicenos, os poucos ,

que dentro 'q� pjla se conta­

vam apenes por umas eseesses

dezenas, âos resquicios d/ique­
las lutas de desinteligêncie,
al�o aproveitavam para arre­

Aimentar adeptos, força, auto-
'

ri.da,de e de�Taus fáceis para
esça,ll1-T,em Q poder.
Neste pé' de

.

desi�ualdade,
_ Loulé vivia seus dias de ver..

dadeiras disputas .através do
jornalismo local.

.

Manuel Basilio Correia era

um 'padr-e :d.¡; leição liber..al,
mas m()ná.rqui.e� cem por cen ..
t<J. Mais conbeeidl) pela, desi..
�nação 4e «Pl1-dre BlJ.siliQ». _er,lJ

,um reli�ioso s6eial e JJ1JJj8.o,
querenaQ a Loulé c,omo se seu

filho h�s.se; era .0 dir�tor d.o
jornal «Notícia,fI de.louJ�.». .

Nele .t;onSubstEttJciava tpdo {)
seu ze16 ,de 1:r}.,onó,l'quiço. E Ç()­
mo n�ss� teznpo ¡i .lingu/lY.em
jornll.list'll nia pps!;a.ia freiQ!
nem pe§,o nem me.aidp. ,Cer,ta, c(:)

corolári.o da ,deso1Jil{J,Ç.�o f:F�
assaz atrevido, ,çolltIil.ndente, .�,
dai, o �erarem-$,e ódio$, Tan..

cores, j�'J:as, vin�anças e luao
o mais. que a indóle hUIJ1.fma
pode cwrre.!Jr para. as laPare..
das d8.s treme1)c}.a,s lutas.
O repfl.bljç{J.;nisllJ,o, como for ...

ça mínimll-, todavill malltinha
o fo�o sa,�rado na luta travada.
Paula Madeira, convicto repu­
blicano, era o director de' ou­
tro jorn-allocal desi�n8dQ pelo
«Povo Al�arvio»,
A es�rima entre" estes dnis

periódicos, só quem (J., tal ª�sis�
tiu, melbor pode ajuizai do
que ela t�ria sido.' Lin�{1.a�em
brava, rude; a�safio$ de estar­
recer as almas indiferentes ao

prélip; dgas Mminas, qual fu ..

zil a ferir fo�o a todas as cu­

tiladas dispendidas.
Paula Madeira� �nérgico,

lorte, valente, destemido. em
âe{erminada altura jura escar­

raT nB eaTa do padre; este.
es�uiu, estoico, a�uarda com

serenidade o momento azado•.
, e seu companbeiro insepa­
rável uma b�n�ala muito usa�

da
.

nesse tempo. De papel
amassado à prensa, li�ado in ...

teriormente por forte varão d�
ferro. ,em forma de cajado, eis
a arma do padre ameaçado.
Na Praça - a artéria do

Município e a principal da
vila - certanoite o movimento
é �rande. Num c.oreto impro..

visado, uma banda de música
local dá o ser¡. concerto em

honra da festividade a S. L-q,ís.
, Passeia-se em �rande estilo.
Uns para bai�o, oqtros par4
cima. E eis se não quando os

dois directores dos jornais.
casualmente, se cruzam. O pa­
dre Basilio lá vai passeando
com a sua ben�ala I Paula Ma­
deira não esquece' O

.

seu dito

Mi�erif:i>rdia de T'a'vira­

'Sel"viç.o.s 'Clínicos d,utªpte 'Ü

m.ês de M:aio de ;t9.s9: '.
Enfermarias � DrR. Jorge

Co·neia e 'Ra-mos Passol'.
C�nsl;llta ,.e.�fernt)' - De 1 'a

,l5, .De. ]I:>:rge C.orreia,. às .�
·ho,ra,s; ,d:e 16 a 31, Br. Ramos
Passos, às 17 horas.

Ci.r&r�.ia G�ral- Consulta
em 9 e 2�, Drs. Fausto Can-
sado e R.e:Aat.o ,Graça. .

.

PrQJilaxia M�ntal- Con­
sulta em 23, Dr. Manuel da
Silva às 14 hQra·s. .

Oftalm01l)gía- CQnsulta em

10. Dr. A. May Viana. às 9
.horas,

'.

•

�arm¡)da de'�ervl�t,:)-E.stá
de se�dço .ur8e�tf:, .durante a

presente 'emana, 8 Farmáci�
Franco.

e. cO.mo homem de uma só cara,
IlP ver na sua frente o odiado
paare, prep,ara o seu melbor
escarró e arremessa-lbo à cara.
Barulho, confusão, desordem

e a ben�ala de ferro e papel
. e�ere.ê no a�ressor violenta
g.ççãQ.
P4ula Ma,deira é preso e

,'p·r@ces$ado. Acção judicitl.l de
s.efJ.:lp.çi,p. Dttfensor, o �i:ande
çaud,ilho da propa�anda repu­
bli4an#; o causídico de �rande
f.am-a,Dr. Alexandre Bra�a..
Dois re�imes em causa: um,

na a�onia; o.utro, na �estação.
Loulé não comporta a ansie­

dade que c,ontamina os milba­
res de in.dividuos para assis­
tirelU a tão grande causa so­
cial. O ttibunal é' pequenissi­
mo. Os republicanos aparecem
de t@do$ os lados e exaltam
com fervor o consa�rado de.
fensor e a absolvição de réu_i
os monárquicos albam cpm es­

pectativa o �rande aconteci­
melltQ. A voz do �rB.nde tri..
buna, fund·ador da R..epúbliea,
é (!sp,erado pelos dois sectores

.com o mesmo alvoroço. e q-q,e.
em Loulé, águia de tão �randé
enver�!Jdura nunca. bavia feitó
seu poisio I

. Mas Paula Madeira é con­

df!nado. A politica sempre ace ...

sa-re�eneradores, pro�ressis,"
tBS e, franquistas - se�ue seus

caminhos.
José d'Azevedo Pacbeco, p.e­

la sUa popularidade e porque
é membro de uma familia
muito estimada na terra (é ir­
mão do Conselbeiro Marçal f}

político de cate�oria e de pres­
tí�io do partido re�enerador)
exerce o car�o de secretárip
de finanças. Os politicas de
feição contrária, assim que
podem, p.retetidem destrui-lo
politicamente..

.

A ditadura franquista já e{J.
.
tende seus domínios por todos
QS lados. O �rande rei D. Car­
los, constitucional .. por tempe­
ramento e berança, todavia.
sustem. (le pé essa politica. E
tratando ela de criar raizes,
aqui e além exerce acção do­
minante.
José' d'Azevedo Pacbeco

(1907) é- transferido para B
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Dilteitinho . ao Tesouro'
. Uma brigada trabalha,
La prós lados da muralha,
Na .peequtxa dum tesoiro
Visto por um nteionário,

, Num s(i)J:I¡ho extraoratnôeio
De caixões com librae .de oiro.

E, segundo reza a história,
Não se apagou da memória,
Do homem, a alucinação ...
Tem sido lima romaria,
Quer de noite, quer de dia,
De indlecreta multidão.

o trabalho é umtl estucha. ,•.

Mas se o homem fo! ti bruxa
Que disse: - «Há OUiro de lei,
Vejo lá ·«massa» de sobra,
Co 'ô"produto da manobra
Compram a Horta de El-Rei» ...

,i:"

Se a bruxa disse, é' eerdade.:
Desta vez é que a.cidade
Sofre lima traneformeção T
E, seo- «baqo» eobejar,
Podem pôr a -naoeear

O já- eediço arrastão T ...

Até alta madruqada
Trabalha a pá e .t! J?,Ili'S.oda
Mwm eeforço «obrehuenano ;
No meio de tais apelhos
Só Ieemase C6/,(';(lR i-ellios•
De libran ... uetn (J tutanoI

Jy[.aH qJ.lC m i /5 tério I' ro tzwll-KJ,o !
An.dam todoe ueste inundo
Em busca ,do oil. I;lIC,Uil:[.

.

I
A peuto do .«Dir!?Ítizy)l.O"»
Ver librae de caoalinho
Semeadas no quintal r ....

Zé da Rua

ALGAR"'[
f)�

C:ICl'ISMO
Y¡"gUio Hunes do .Ginásio e Manuel Be­
soiro do Louletano foram. os vencedores
das corridos de domingo o contar poro
O Campeonato de Fundo' �o Algarve
A Associação de'Ciclismo de Fa­

ro iniciou no pa$sado domingo o

Campeonato Regional de Fundo
para as categorias pe amadores e

iniciados; nos percursós respecti­
vamente de 104, e 84 kms.
Alinharam nas duas provas 28

.
ciclistas em repre�entação do Gi­
násio, Loulet�no, Pesportivo Ta­
vir,ense e Farense, se�do as parti­
das feitas no Jardiin Manuel Bivar
em. Faro, coni um intervalo de 5
minutos.
Os primeiros a largar foram os

, amadore!!, que em andamento ri­
jo se conservaram em poletão até
Tavira, onde Virgílio Nunes-

. uma das promessas do nosso ci­
clismo - tenfou uma fuga com

êxito, vindo a vencer a prova com

um avançd de 4 m. e 26 s. sobre o

2.° classificado.
.

.

N a corrida de iniciados, o del:lpi­
que Ginásio:- Louletano foi sem
dúvida o grande atractivo de uma

bo� . manhã de ciclismo que a As­
sociação de Faro proporcionou aos

adepto!! desta bela modalidade.
Até próximo de Tavira os cor­

redQres Jouletanos aproveitando
a série de contratempos e' precal­
çes sofr_i.dos Pelos homen!! de Ta­
vira, nomeadamente um fu.ro de
JO!!€ Ma�ia, uma queda de Romei.
r.a e ¡linda :u.ma avaria mecânica
de çarrega, lançaram o pelotão
em veloz andamento. Porém no

troço para .S. Brás, os ciclista!! do
Ginásio tornaram o comando da
corrida, tent¡lndo algumas fugas
.q1.J,e :não chegaram.a surtir. vinqo
ª encontrar-se o vencedor no

sprint p.ara a meta.
Claisific¡lções :

Iniciados: ;1.0, "Mal)uel Besoiro,
Louletano 2h, 14m. 55s;' 2.0, José

.

Maria,'Ginásio m. t; 3.0, Fernando
Espáda, Ginásio .2 h. 15 m. 05 s; 4.°,
Valéria Clara; Louletano m. t.

. Amadores',: 1..0, Virgilio Nunes,
Ginásio 2h.54m., 2.0, Luís Gonçal­
VeS, Ginásio 2 h. 58 m. 26 s: 3.0, J o­
sé António Correia, Louletano 3 h.
1 m. 26s; 4.0, Valério Soares, Des­
portivo Tavirense m. t.

Hoje, efectuam-se as provaS de
104 kms. para iniciados e 152 hms.
para amadores.

Orir Chagas

Cozinheira
Bem habilitada e que dê as

melhores informações, preci­
!js,-se para Ta vira.
Informa-se neste jornal.

VENDE-SE
um. prédio novo, acabadQ de

construir, com rés-do-chão e

1.° andar, na Praça Dr. Zaca­
rias Guerreiro, em. Tavira.
Nesta Redacção se· informa.

P;,'ra a história do Ctube . . .

()

o mai,s popular dos clubes algarvi'os,'fez anos!

'N
ESSA noire o Café do Olhanense não «deu» ç,afé. Delii fes-
ta de aniversário� lauta, efusiva, sobre mesas dispostas

1 num M maiúsculo, como a POR
'

--=-=- de-seja.r�m «M?is� ma is lll», I António Augusto dos Santos IIl I O Cafe servru Jantar,..
. ,

No seu salão, optimamente de- '
.

corado i!)elas Hores desea Primavera al¿arvia e pelos sorrisos de
.

gentis senhoras, que lá estiveram corn .as suas «toilletes» e o

encante da saa graça, valorizando o interessante «rendez-vous»,
:a gente I

o ihanense

A equipa do Sporting Club Olfuane�se

viveu o

«Rubro
Neg,ro»
com.o nœn­

ca !
t que o

0.lh911en­
se £,'J; 47
-a n.o s, To­
d,a'l'\ g·en I p

trazia no

'se'Ff¡ bId n te

a felidda-
.d e

.

d essa
data, des-

. de aqu eles
para quem
o 47 pode­
ria ser Iisongeíro, aos que es­

�ão Íorrge e relutantes em acei­
tar esse número - as senhoras
sobretudo. • • Festa eufórica,
vivida por todos, em home­
nagem dum Clube que· de
Baxlavenfo a Sotaventó se es­

tima - talv-ez ein 800/0 da mas-

sa pesportiva. '

Às luzes fluorescentes que
enehj�m de sol o ambiente,
como· candelabros de arrojado
impressionista, tinham um

símbolo nos seus ângulos de
«Ie grand ecart», em ballet,
abertos obtusamente; desenha­
dos no tecto do salão. Três
VV símbolos de «Vida», «Von­
tade» e «Vitória», coroando o

ambiente clubista do Olha­
'nense - a ma i s b rilhan te «es­
tância" dó poema do desporto
algarvio'..
Os «flashs�)� reI impdando

de todos os sentidos cardeais
.d� sala, eram como um dihivio

. de meteoros caído em gritante
.. homenagem. .

'Lá fora, no registo tele,�há-
-

fico da 8ua fachada, a mão
nervosa da electricidade ia
autografando, milhares de ve­

zes para milhares de adeptos,
a palavra Sporti.ng Clube
Olhanense num cartão çle vj­
sita imenso, como se telégr�­
fasse insanamente até ao
«Mundo das Pampas» .. '. &0'
nome dt! ·Cândido Ventara,
tão 'carinhosa � saudosamente
recordado nesse dia.
Cerca de 150 convivas de�

broavam o M das mesas com

a sua alegría, num- e·feito sur­

preendente de risos, fe'chando
o circu'ito imenso dds vonta- .

des cada vez mais fortes -

ca­

da vez maiores.
E quando o hino {chamemo­

-Lhe} do Olhanense surgiu
nas notas do. piano foi como
se a «Madelon» impulsionas-
8e essa legião clubista; foi co­
mo se a «Marselhesa» se can-

I
,

I!

tasse às hostes franc�sas. Bisa­
do, como úm trecho de ópera,
a assistência quis que o vo l­
tasse a executar o seu «Pucci­
ni», o sr. ,Manuel Casaca, que
a racou os últimos acordes vi­
brs ntemen te ovacionado.
Às 'orquestras «hablando»

fTBses de música moderna, em

italiano, espanhol e português,
compunham a mUdicalidade
de fundo desse «Sonho de uma
Noite de Primavera», vivido
há 47 anos, quan'do o entu­
Sl"lsmo jovem corporizou a

ideia. do Olhanense.
.

Cavalheiros e senhoras to-.

dos ostentavam ao peito o

<"oração, como emblema da
mais bela prova: de amor cIu-

. bista-inescuredvel. Em jarras
típicas, os «bouquets» de flo­
res discursavam entre o f<vis­
-a-vis» dos dois sexos na sua

significação emblemãtica -

poesia de pétalas - desde o

c¡:avó (símbolo de ardor) à ro­

.sa (dizendo amor); desde a

hortênsia (expressando capri­
cho) ao' lírio brando (dizendo
pureza de sentimentos) em

frases que se adivinhavam.
Na .mesa d e honra, «para­

lelo» que ligava entre si todos
os elementos da «bateria clu­
bista» 'V1am-se os srs.: M.mo
Dr. Juiz, Angélico Sequeira
-de Carvalho ladead.o. pelas
Madames Àrnaldo Matos e

Sequeíra Carvalho e srs .. Lou­
rt>nço Mendonça, Dr. Àrnaldo
MalOS, Dr. 'oão L"pesdaCruz,
distinto Deli' ado do Ministé­
rio Público, Julião Florentino
ToDa, João de Jesus Ventura
e Dr. Matos Parreira.
Ao fundo, o estandarte do

Olhanense listrado de verme­

lho e' negro �im.bolizava 47
anos de rubro entusiasmo e o

luto «in-memorian» dos seus

mortos, que a euforia não es­

queceu •

CQutinua na 2.a página

Companhia de (onsel:vas Balsense
Assembleia Geral Extraordinária
c o·nvo.ca tó'ri a

Não tendo podido terminar a sessão ordinária iniciada

hoje, por ser'já hora adiantada, continuará a mesma no dia
'

lOdo próximo mês de Maio, pelas 16 horas, no escritório
da Companhia, e com a mesma ordem de trabalhos.

Tavira, 26 de Abril de 1959.

O Vice Presidente .da Àssembleia Geral (em exercício)

a) João Carlos Maldonado Antunes Centena


